[image: image4.png]- CONTE@CC

CONGRESSO TECNICO-CIENTIFICO DA ENGENHARIA E DA AGRONOMIA





[image: image1.png]- CONTE@CC

CONGRESSO TECNICO-CIENTIFICO DA ENGENHARIA E DA AGRONOMIA






A EFETIVIDADE DA MOBILIDADE URBANA NA AMAZÔNIA: ELEMENTOS DE COMPOSIÇÃO NA CIDADE DE MANAUS/AM
FABIANA ROCHA PINTO1, DAVID CARDOSO DOS SANTOS2
1Dra. em Agronomia Tropical, Estácio do Amazonas, Manaus-AM, fabiana.floresta@gmail.com
1Esp. Em Fundações, Faculdade Estácio do Amazonas, Manaus-AM, davidcardosobr@hotmail.com
Apresentado no            

Congresso Técnico Científico da Engenharia e da Agronomia – CONTECC
08 a 11 de agosto de 2023
RESUMO: A mobilidade urbana apresenta aspectos cruciais para a qualidade de vida nas cidades, afetando diretamente a acessibilidade, a segurança, a saúde e o bem-estar dos cidadãos, entre outros elementos sensíveis, incluindo ainda as questões ambientais. O objetivo desta análise é descrever os elementos de composição da mobilidade urbana na cidade de Manaus/AM, suas necessidades de adequação dentro do planejamento urbano, entendendo o aumento de população em detrimento dos elementos ambientais. Utilizou-se a análise descritiva para discorrer sobre as necessidades de mobilidade urbana, versando sobre seus elementos de composição e traçando uma paralela a partir de características ambientais como: vegetação, malha de igarapés e conforto ambiental em função do aumento de população e expansão urbana. Entender as necessidades de adequações a partir da mobilidade urbana é essencial para um ordenamento urbano funcional e efetivo, considerando o transporte público eficiente, o transporte alternativo como possibilidade de reestruturação, a engenharia de estruturação das cidades, pensando na sustentabilidade, sinalizações buscando a educação no trânsito, a acessibilidade necessária, e uma análise minuciosa quanto aos fatores ecológicos e ambientais inclusos, informações cruciais e inerentes à Manaus. Manaus tem experimentado um rápido crescimento populacional, promovendo pressão sobre a infraestrutura urbana e necessitando de ajustes para uma efetiva mobilidade urbana, que deve incluir a preservação das áreas gerenciando o espaço urbano de forma eficiente.
PALAVRAS-CHAVE: Mobilidade, Elementos, Manaus.
THE EFFECTIVENESS OF URBAN MOBILITY IN THE AMAZON: COMPOSITION ELEMENTS IN THE CITY OF MANAUS/AM
ABSTRACT: Urban mobility presents crucial aspects for the quality of life in cities, directly affecting accessibility, safety, health and well-being of citizens, among other sensitive elements, including environmental issues. The objective of this analysis is to describe the compositional elements of urban mobility in the city of Manaus/AM, its adequacy needs within urban planning, while the population increase to the detriment of environmental elements. A descriptive narrative was used to discuss the needs of urban mobility, dealing with its elements of composition and drawing a parallel from environmental characteristics such as: vegetation, network of streams and environmental comfort due to the increase in population and urban expansion. Understanding the needs for adjustments based on urban mobility is essential for a functional and effective urban order, considering efficient public transport, alternative transport as a possibility for restructuring, engineering for structuring cities, thinking about sustainability, signs seeking education in the traffic, the necessary accessibility, and a thorough analysis of the included ecological and environmental factors, crucial information inherent to Manaus. Manaus has experienced rapid population growth, putting pressure on urban infrastructure and requiring adjustments for effective urban mobility, which must include the preservation of areas by managing urban space efficiently.
KEYWORDS: Mobility, Elements, Manaus.
INTRODUÇÃO
A mobilidade urbana apresenta aspectos cruciais para a qualidade de vida nas cidades, afetando diretamente a acessibilidade, a segurança, a saúde e o bem-estar dos cidadãos, entre outros elementos sensíveis para o bom funcionamento dos estados e municípios, incluindo ainda as questões ambientais.
A relação desses elementos pode contribuir para a criação de ambientes urbanos mais acessíveis, seguros e saudáveis, considerando, por exemplo, o aumento de população, as diferentes mudanças, como as ambientais, as necessidades de materiais, espaço, tempo e ainda, inclusão, entendendo ainda que, os espaços urbanos devem atender às necessidades humanas básicas, priorizando espaços públicos de qualidade, mobilidade ativa e interações sociais (GEHL, 2013).
A cidade de Manaus, apresenta diferentes atributos do restante do Brasil, considerando o espaço urbano, de aspecto misto. Possui área de 11.401,092 km² e uma população estimada de mais de 2.255,903 milhões de habitantes (IBGE, 2022) trazendo em sua história informações únicas e enfrentando desafios urbanos, como: a falta de infraestrutura adequada em algumas áreas, especialmente em relação à saúde, segurança pública e mobilidade urbana, sendo ainda afetada por problemas como, a poluição do Rio Negro e o desmatamento de áreas naturais no entorno da cidade (XAVIER et al. 2017).
Com o crescimento da cidade e consequentemente alteração de sua paisagem, Santos et al. (2022) indicam que esses resultados podem estar vinculados a inúmeras modificações e perdas da rica biodiversidade, patrimônio cultural e arquitetônico, além das transformações bruscas e muitas vezes irreversíveis. Há inúmeras informações que determinam essas modificações ambientais (MORAN; BRONDÍZIO; BATISTELLA, 2008), como da malha hidrológica, visto ser uma cidade entrecortada por águas; perda de espécies, pelo avanço das áreas vegetadas; as mudanças de uso do solo, alcançada pela ocupação urbana e parcelamento de uso do solo; além dos impactos promovidos pelas mudanças climáticas, entendendo que essas transformações produzem potenciais poluidores, pelo excesso de descarte de resíduos, emissão de gases do efeito estufa por automóveis, desconforto ambiental, pela mudança de estrutura – da floresta para o concreto, tornando-se assim, um desafio complexo aos profissionais de engenharia, no tocante a mobilidade urbana.

Assim, o objetivo desta análise é descrever os elementos de composição da mobilidade urbana na cidade de Manaus/AM, suas necessidades de adequação dentro do planejamento urbano, entendendo o aumento de população em detrimento dos elementos ambientais. 
MATERIAL E MÉTODOS 

Esse estudo foi desenvolvido sob a ótica observacional, analisando os díspares elementos de uma metrópole amazônica, que apresenta diversos atributos ambientais que se tornam muitas vezes secundários por conta do aumento de população e avanço sobre as áreas vegetadas.
Utilizou-se a análise descritiva (GERHARDT; SILVEIRA, 2009; FANTINATO, 2015), para discorrer sobre as necessidades de mobilidade urbana, dissertando sobre seus elementos de composição e traçando uma paralela a partir de características ambientais como: vegetação, malha de igarapés e conforto ambiental em função do aumento de população e expansão urbana, necessitando de novas construções em detrimento das transformações das áreas de florestas, descrito a partir do conhecimento holístico para obter a representação dessa compilação.
RESULTADOS E DISCUSSÃO

A mobilidade urbana em Manaus é um desafio, com inúmeros problemas relacionados à diferentes elementos: O primeiro a ser descrito é o transporte público, que não apresenta a qualidade e a frequência do serviço de maneira adequada a satisfazer o usuário. Pondera-se também sobre a falta de manutenção e a não atualização desse transporte, uma frota ultrapassada, ocorrendo de maneira muito rústica, assim como suas rotas. Aliado a essas informações, é um modelo emissor de gases do efeito estufa e grande poluente ambiental por meio do CO (monóxido de carbono) ainda produzido e, em frotas antigas, sem nenhum tipo de agente mitigador, como os filtros em seus escapamentos.
Ademais, quando se considera o “clima manauara”, a frota existente não apresenta as adaptações necessárias de maneira a satisfazer o homem, causando desconforto ambiental, o que incentiva ainda mais o uso de veículos particulares, agravando o congestionamento das vias e perda da mobilidade dentro da cidade. Se constata, portanto, que, a mobilidade urbana está diretamente ligada à sustentabilidade das cidades (GEHL, 2013). O transporte é responsável por uma parcela significativa das emissões de gases poluentes e contribui para a poluição sonora e do ar. Desta forma, a adoção de medidas que incentivem a mobilidade sustentável, como a criação de ciclovias, faixas exclusivas para transporte público, diferentes modais, pode contribuir para a redução do impacto ambiental na cidade, não apenas, diminuindo a quantidade de veículos circulantes, como contribuindo diretamente para a saúde e o bem-estar dos cidadãos, dando relevância aos processos de mitigação promovidos pela locomoção correta.

Nesse contexto, o segundo elemento a ser considerado são os serviços de locomoção, por meio de transporte alternativo (GONDIM, 2003), como é o caso de bicicletas. Para que esse elemento tenha papel atuante na cidade é necessária uma rede adequada de ciclovias, o que limita em seu todo o uso da bicicleta. Ademais, considera-se Manaus inapta, dado a falta de planejamento urbanístico, proporcionando inúmeros problemas nas vias de acesso, limitando as idas e vindas, de modo a não facilitar os possíveis acessos e excluindo a possibilidade de tráfego integrado e organizado, o que ainda cria inúmeros gargalos, que muitas vezes são otimizados em determinada época do ano, visto o aumento de precipitação, dificultando a movimentação desses usuários e ainda deixando visível a infraestrutura antiga e sem manutenção, entendendo a inexistência do saneamento básico da capital.
Devido as características climáticas não favoráveis no norte do Brasil, e ao alto percentual de umidade, o uso de meios de transporte não motorizados (GONDIM, 2003), como bicicletas e caminhadas não tem se tornado um bom atrativo para a população local. Entretanto, a criação de ambientes recreativos, podem incentivar a prática de atividades físicas e contribuir para a redução da obesidade e de doenças relacionadas ao sedentarismo, criando um vínculo direto de meios de transporte e atividade física, resultando em qualidade de vida.

Outro elemento dessa análise faz alusão à Engenharia estrutural, que pode garantir a segurança e a estabilidade das edificações e infraestruturas urbanas (GILONNA JUNIOR; SOUZA, 2015). É necessário entender a relação fundamental entre as estruturas junto à mobilidade urbana, como as, pontes, túneis, viadutos etc., que precisam ser projetadas para suportar o fluxo de veículos e pedestres. Entretanto, não se pode esquecer as características que determinam e apresentam Manaus para o mundo, como sendo uma das capitais Amazônicas, com inúmeros atrativos, principalmente ambientais, que nesse caso deveria ser a partir desses subsídios, o ponto de partida para gerar estruturas, com foco na sustentabilidade e sem perder as informações entendidas como básica para se ter todos esses elementos.

Pode ainda contribuir para a mobilidade sustentável, utilizando materiais e tecnologias que reduzam o impacto ambiental das construções, inserindo características que priorizem os elementos que causam grandes desgastes nessa área, como produção de energia, utilização da água, tratamento de efluentes, parcelamento de uso do solo, conforto térmico, entre outras variáveis que podem apresentar ganhos, se adequadas, planejadas e constantemente avaliadas para serem utilizadas de maneira a diminuir qualquer tipo de deficiência. A utilização de materiais sustentáveis, como madeira certificada e concreto com baixa emissão de carbono, pode contribuir para a redução da emissão de gases de efeito estufa na construção civil.
Os engenheiros trabalham na elaboração de projetos de infraestrutura urbana, como vias públicas, pontes, passarelas, ciclovias, transportes públicos, estacionamentos e sistemas de sinalização, nosso outro elemento, que ainda é um dos principais problemas da cidade, principalmente no tocante as informações contidas, além do conhecimento e o respeito da própria população. Entende-se a sinalização como condição primordial para a mobilidade, onde deve-se considerar os materiais de maneira a ser mais acessível para quem o utiliza, além disso falamos ainda da sinalização inteligente ou interligadas a partir da inteligência artificial, demandando menos materiais em sua criação e montagem, também sendo eles, recicláveis.
Um outro elemento diz respeito à acessibilidade, sendo necessário projetar espaços urbanos acessíveis, fundamental para garantir à todas as pessoas, a possibilidade de movimentação, de maneira livre pela cidade, envolvendo a criação de rampas de acesso, calçadas adequadas, sinalização clara, espaços de estacionamento acessíveis, transporte público adaptado e instalações sanitárias inclusivas (BITTENCOUT et al. 2008). A acessibilidade é um dos temas mais discutidos atualmente, entendendo a diversidade no movimento e na condição capacitiva de inúmeras pessoas. Na cidade de Manaus, ainda há muito que fazer, quando se fala em acessibilidade, ainda não existe nenhuma quadra com todas as condições de serem reconhecidas como acessível. Portanto, é essencial que se envolvam pessoas com deficiência, idosos, crianças e outras comunidades marginalizadas, desde a concepção do planejamento urbano até a execução desses espaços de maneira a garantir as perspectivas desse tipo de projeto.
Vários são os fatores que precisam ser analisados para a eficiência de mobilidade. Consideram-se ainda outras características culminando na mobilidade, como o asfalto, que em um levantamento realizado pela Amazonastur (2023) se apresentou como um dos quatro piores índices da cidade, na avaliação do turismo. Inclui-se ainda a pauta de segurança, dando condições para habitabilidade, observando a iluminação adequada em ruas e espaços públicos, a presença de câmeras de segurança, o planejamento de ruas e praças bem projetadas que incentivem a vigilância natural.

 Entendendo que são vários os eixos para uma mobilidade adequada e que seja sensível às mudanças, deve-se considerar em uma cidade como Manaus, todas as informações inerentes a ecologia e meio ambiente como parte primordial para a manutenção dos espaços e para a inclusão desses elementos na composição da paisagem. Assim, deve-se agregar os elementos de mobilidade, expansão urbana e a integração de espaços verdes na paisagem urbana, muitas vezes degradadas, como fator primordial para melhorar a qualidade de vida das pessoas, incluindo áreas de lazer, parques, praças e jardins, que fornecem espaços de recreação, contribuindo para a melhoria da qualidade do ar, e que ainda segundo Santos et al. (2022) promove redução do calor urbano e preservação da biodiversidade, promovendo a sustentabilidade ambiental, considerando o uso eficiente de recursos naturais, práticas de construção sustentáveis e a adoção de energias renováveis.
CONCLUSÃO

Manaus tem experimentado um rápido crescimento populacional, promovendo pressão sobre a infraestrutura urbana, dado sua urbanização desordenada, e por consequência ocupação irregular promovendo falta de acesso a serviços básicos, desigualdades socioeconômicas e impactos ambientais negativos que interferem diretamente no tráfego e mobilidade urbana. A falta de investimento em transporte público eficiente e infraestrutura viária adequada contribui para o problema, tornando o deslocamento na cidade um desafio diário.

Ademais, Manaus está localizada em uma região de grande importância ecológica, próxima à Floresta Amazônica. A expansão urbana descontrolada, a ocupação de áreas de preservação e a falta de práticas sustentáveis têm levado a impactos ambientais significativos, como desmatamento, poluição dos rios e degradação dos recursos naturais, incluindo ainda respostas das chuvas intensas ocasionando inundações, explicado muitas vezes pela infraestrutura inadequada de drenagem afetando diretamente a qualidade de vida da população.

À medida que a população cresce, é importante gerenciar o espaço urbano de forma eficiente, envolvendo o planejamento adequado do uso do solo, criando espaços multifuncionais que atendam às necessidades da população, entre eles a mobilidade urbana.
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